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INTRODUÇÃO

O Nitrogênio e o Fósforo são comumente os
principais nutrientes limitantes para a produção
primária algal nos ecossistemas aquáticos uma vez
que se encontram em baixa disponibilidade relativa
aos requerimentos celulares. Desta forma, o
desenvolvimento da biomassa autotrófica, e
conseqüentemente a produtividade do ecossistema,
vão depender do tipo e da intensidade da limitação
por estes nutrientes (Dodds et al. 2002). No entanto,
os estudos sobre o papel da limitação por nutrientes
em lagos tradicionalmente se focaram em
comunidades pelágicas, negligenciando outros
componentes do ecossistema que podem dominar
importantes processos ecológicos (Havens et al.
1999). As algas bentônicas presentes na comunidade
perifítica podem contribuir significativamente com
a produtividade primária de alguns ecossistemas
aquáticos além de contribuirem como fonte
alimentar para diversos organismos (Campeau et
al. 1994). A zona litorânea de ecossistemas
aquáticos costeiros é densamente colonizada por
uma grande quantidade e variedade de espécies de
macrófitas aquáticas, as quais fornecem
continuamente substrato para o desenvolvimento
da comunidade perifítica (Esteves 1988, Schindler
& Scheuerell, 2002), tornado esta comunidade um
dos principais componentes no fluxo de energia e
matéria nestes ecossitemas.

OBJETIVO

Este trabalho teve como objetivo avaliar
experimentalmente o crescimento da comunidade
autotrófica perifítica em uma lagoa costeira
húmica, sob diferentes condições de disponibilidade
de nutrientes.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido na lagoa
costeira Cabiúnas - Macaé, RJ - caracterizada por
sua grande quantidade macrófitas aquáticas e de
substâncias húmicas. Estas substâncias, embora
atenuem a entrada de luz, não impedem que ocorra

o processo de fotossíntese em toda a coluna d‘água,
e desta maneira o desenvolvimento de algas
bentônicas. Substratos difusores de nutrientes
(SDN), com adição isolada ou combinada de
nitrogênio (N) e fósforo (P), ou sem a adição de
nutrientes, foram colocados submersos na lagoa,
revestidos com rede de malha de 20μm como
substrato para o perifiton. Cada SDN apresentava
três réplicas dispostas randomicamente em uma
calha de madeira. Após um período de quatro
semanas foi realizada a coleta da comunidade
através de raspagem do substrato. Foram avaliados
o crescimento da biomassa autotrófica e total da
comunidade bem como o conteúdo de nitrogênio e
fósforo da biomassa. Para a análise dos dados foi
realizada uma ANOVA fatorial através do programa
STATISTICA 6.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tanto o conteúdo de nitrogênio quanto o de fósforo
da biomassa perifítica foram maiores nos
tratamentos com adição conjunta de N e P. Frost
et al. (2006) observou que a variação na
esteoquiometria de comunidades perifíticas é
principalmente governada pelo componente
autotrófico da comunidade. Os tratamentos com
N e P apresentaram a maior biomassa autotrófica
e, portanto seriam os mais sensíveis à variação no
conteúdo de nutrientes na biomassa da
comunidade. Os dados de biomassa total da
comunidade perifítica não apresentaram diferença
significativa entre os tratamentos, diferentemente
dos dados obtidos para a biomassa autotrófica da
comunidade, expressos em concentração de
clorofila-a. Os tratamentos com adição de
nitrogênio e com adição conjunta de N e P
apresentaram maiores valores em termos de
biomassa autotrófica, não se diferenciando entre
si.

CONCLUSÕES

Uma série de estudos tanto para sistemas tropicais
quanto temperados (Schindler,1977; Hansson,1992;
Cattaneo,1987; Fisher et al.1995; Sarnelle et
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al.1998; Kalff, 2002), apontam o fósforo como o
principal nutriente limitante ao desenvolvimento
e crescimento da biomassa algal na maioria dos
ambientes aquáticos. Diferentemente do que
apontam tais estudos, a biomassa autotrófica da
comunidade perifítica na Lagoa Cabiúnas, estaria
sendo limitada pela disponibilidade de nitrogênio e
não de fósforo. Entender os mecanismos que
regulam o conteúdo de nutrientes e a biomassa
autotrófica bentônica é crucial na construção de
bases sólidas para a conservação e manejos dos
ecossistemas aquáticos. Especialmente em lagos
rasos, onde o perifíton pode representar o principal
componente da produção primária e do
funcionamento global do ecossistema (Kahlert
2001).
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